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RESUMO
[bookmark: _gjdgxs]Introdução: A Leishmaniose Visceral é uma doença causada por protozoários do gênero Leishmania sp., como zoonose, é transmitida principalmente pela fêmea do flebotomíneo Lutzomyia que afeta canídeos silvestres, cães domésticos e o ser humano, sendo encontrado em zonas rurais é uma doença crônica e sistêmica. O repasto do flebotomíneo infectado, que inocula a forma promastigota no hospedeiro, inicia o ciclo biológico, tem preferência pelas células fagocitarias mononucleadas que após sua conversão na forma amastigota, cai na corrente sanguínea se locomovendo para regiões como órgãos linfóides, rim, fígado e trato digestivo. Dessa forma, as manifestações clínicas apresentam sintomas como febre intermitente, hepatomegalia e leva o paciente ao óbito. Objetivo: Descrever a prevalência sociodemográfica do número de casos de Leishmaniose Visceral no Estado do Pará, entre os anos de 2019 e 2022. Metodologia: Os dados epidemiológicos foram obtidos a partir de notificações de casos de Leishmaniose Visceral no Estado do Pará, com faixa etária de ≤1 a ≥80 anos, incluídos no banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), coletados variáveis por: Ano, Faixa etária, Sexo, Município, Escolaridade e Critérios. Os dados quantitativos foram analisados e planilhados com o programa Microsoft Excel 365.   Resultados e Discussão: Foram notificados 916 casos no estado do Pará entre o período estudado, com a prevalência do sexo masculino com 557 casos (60,80%). Destes, 2019 apresentou maior número de registros, seguido de 2020, 2021 e 2022. Dos dados, o município de Parauapebas tem destaque com maior prevalência, com cerca 120 casos, Marabá com 102 e Canaã dos Carajás com 54 casos constatados. A faixa etária mais acometida é entre 20 a 39 anos de idade com 224 casos (24,45%), comparado à idade menos afetada que é acima de 80 anos que representa apenas 6 notificações (0,65%). Além disso, o êxito de cura foi de 646 casos, equiparado ao número de óbitos, que equivale a 85 ocorrências. Com isso, foi notado que os locais destacados participaram de grande avanço demográfico urbano, dado que, quanto maior o avanço urbano, maior o número de pessoas expostas. Nesse prisma, há uma relação contrária sobre os casos de óbito, pois, o aumento da urbanização facilita o acesso a tratamento, levando ao fator da cura. Conclusão: A Leishmaniose Visceral continua sendo um problema grave de saúde pública, sendo imprescindível a necessidade de políticas públicas de educação e conscientização eficiente. Para que consoante a isso, a profilaxia possa resultar de forma mais consistente na proteção à saúde da população.
[bookmark: _30j0zll]Palavras-chave: Prevalência; Saúde Pública; Fatores de Risco; Leishmaniose Visceral; Demografia.
Área de Temática do Evento: Parasitologia.
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